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 Cooperativismo simula
mercado de seguros em

experiência no IRB 

No dia 17 de abril, colaboradores do Sistema OCB e 
lideranças de cooperativas de crédito participaram, 
no Rio de Janeiro, de uma experiência diferente do 
ambiente tradicional de capacitação. Na sede do 
Instituto de Resseguros do Brasil - IRB(Re), o jogo 
(Re)ação colocou os participantes no centro de 
uma simulação estratégica que reproduz, com alto 
grau de fidelidade, o funcionamento do mercado 
segurador e ressegurador. A iniciativa foi organiza-
da como um espaço de reflexão sobre o futuro do 
cooperativismo diante do avanço da regulamenta-
ção das cooperativas de seguros no Brasil. 

Na dinâmica, os participantes (representantes 
de diferentes unidades estaduais do Sistema 
OCB e das principais confederações do coo-
perativismo financeiro) assumiram a gestão de 
uma seguradora fictícia e, ao longo de quatro 
rodadas, precisaram tomar decisões sobre pre-
cificação, gestão de riscos, alocação de capital e 
posicionamento de mercado. 

Cada escolha impactou indicadores-chave, 
como sinistralidade, custo de aquisição e índice 
combinado, parâmetros centrais para a susten-
tabilidade de operações no setor. 

Na prática, os dilemas enfrentados durante a si-
mulação foram os mesmos que devem orientar a 
atuação de cooperativas em um cenário regulado.

 Ajustar preços para melhorar margens sem 
comprometer a base de clientes, decidir entre 
expandir operações ou proteger a carteira com 
resseguro e equilibrar crescimento com prudên-

cia regulatória estiveram alguns dos desafios vi-
venciados.

Aprendizados 
Ao final da experiência, três pontos se destaca-
ram. O primeiro foi a compreensão aprofundada 
dos mecanismos financeiros que estruturam o 
setor de seguros. Ao vivenciar as consequências 

diretas de cada decisão, os participantes conse-
guiram internalizar, de forma prática, conceitos 
que, em geral, permanecem restritos à teoria. 
O segundo ponto foi a possibilidade de confron-
tar modelos mentais com a realidade simulada. 
O jogo permitiu comparar decisões tomadas em 
tempo real com cenários previamente projeta-
dos, ao evidenciar vieses e ajustar percepções 
sobre comportamento de mercado.

Já o terceiro se ateve ao campo institucional. 
A interação entre representantes de diferentes 
sistemas estaduais e confederações fortaleceu 
o alinhamento estratégico do cooperativismo. 

O coordenador de Ramos do Sistema OCB, Hugo 
Andrade, destacou o último aspecto. 

“Talvez o ganho mais intangível, mas não menos 
importante, foi a oportunidade de lideranças de 
diferentes sistemas vivenciarem juntas os mes-
mos desafios. Isso abre espaço para um diálogo 
mais qualificado sobre estratégia e futuro do co-
operativismo.” 

A atividade foi realizada em um momento em 
que a regulamentação das cooperativas de se-
guros  avança junto aos órgãos reguladores. A 
expectativa é que, uma vez estabelecido o mar-
co legal, cooperativas de diferentes ramos pos-
sam entrar neste setor, abrindo um novo campo 
de atuação para o cooperativismo.
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 Cooperativismo debate o
endividamento rural no país 

O Sistema OCB reuniu representantes das Orga-
nizações Estaduais (OCEs), nesta quinta-feira (23), 
para aprofundar o debate sobre o avanço do en-
dividamento rural no país e alinhar estratégias de 
atuação conjunta. O tema, considerado prioritário 
tanto pelo setor produtivo quanto por parlamen-
tares, reflete um cenário de pressão crescente so-
bre os produtores, influenciado por fatores eco-
nômicos, climáticos e de mercado. 

Durante o encontro foi destacado que o endivi-
damento rural não é resultado de um único fator, 
mas de uma combinação complexa que envolve o 
aumento dos custos de produção, oscilações nos 
preços agropecuários, eventos climáticos adver-
sos e um ambiente macroeconômico desafiador. 
Esse conjunto tem impactado, conforme apresen-
tado, principalmente os produtores rurais pessoa 
física, que apresentam níveis mais elevados de 
inadimplência.

“Esse cenário evidencia uma diferença importante 
entre os modelos de organização produtiva. En-
quanto produtores individuais enfrentam maior 
vulnerabilidade financeira, o cooperativismo se 
mostrar mais uma vez como ferramenta de resili-
ência aos cooperados, através de um modelo que 
dilui riscos e amplia o acesso a crédito e apoio téc-
nico”, afirmou o gerente Técnico e Econômico do 
Sistema OCB,  João Prieto.  

O debate também contou com a contribuição das 
visões estratégicas dos ramos agropecuário e de 
crédito, representados pelos coordenadores con-
sultivos de seus respectivos conselhos, Luiz Ro-
berto Baggio e Cledir Magri. 

A participação reforçou a importância de integrar 
diferentes perspectivas do cooperativismo na 
construção de medidas mais efetivas para enfren-

tar o endividamento no campo. 

Outro ponto acompanhado de perto, de acordo 
com a Presidente do Sistema OCB, Tania Zanella, 
é a tramitação de propostas no Congresso Nacio-
nal e no Executivo que buscam enfrentar o pro-
blema de forma estrutural, como projetos de lei 
e medidas provisórias voltadas à renegociação de 
dívidas e à ampliação de instrumentos de crédito. 

Para a presidente executiva do Sistema OCB, Ta-
nia Zanella, o momento pede coordenação e visão 
de longo prazo. 

“Estamos diante de um cenário que exige respos-
tas rápidas, mas também estruturantes. O coope-
rativismo tem mostrado, na prática, que é parte da 
solução, ao oferecer um modelo que reduz riscos, 
amplia o acesso ao crédito e fortalece o produtor. 
Nosso papel é seguir atuando de forma articula-
da para garantir que essas soluções cheguem a 
quem mais precisa”, destacou.  

Ao final da reunião, foi reforçado o compromisso 
do Sistema OCB e das OCEs em manter a atuação 
conjunta junto aos poderes Executivo e Legislati-
vo, além de entidades do setor agropecuário, para 
avançar em medidas que contribuam para a sus-
tentabilidade financeira do campo e a continuida-
de da produção rural no país. 


